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PROCESSO Nº 40/100.876/2019 
Assunto:  Impugnação aos termos do Edital de Concorrência 

TCMRJ nº 01/2019 
Interessada: ELEVADORES VILLARTA LTDA. 
 
 
 
                   Pelos fatos e razões aduzidas no pronunciamento da 
Comissão Permanente de Licitação - CPL, de peça P015 e o parecer da 
douta Secretaria de Assuntos Jurídicos de peça P021, aos quais me 
reporto e adoto como fundamentos desta decisão, para CONHECER o 
pedido de Impugnação oferecido pela empresa ELEVADORES 
VILLARTA LTDA., e quanto ao mérito, JULGAR IMPROCEDENTE, 
mantendo na íntegra o Edital de Concorrência TCMRJ nº 01/2019.  
 
  
 

PUBLIQUE-SE 

 
(assinado eletronicamente) 

THIERS VIANNA MONTEBELLO   
Conselheiro-Presidente  

 
 

 
 
          À  SGA,  para as providências cabíveis.  

 

 
 

(assinado eletronicamente) 

SÉRGIO DOMINGUES ARANHA 
Secretário-Geral da Presidência 

Matr.: 90/901.089 
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Senhor Secretário de Assuntos Jurídicos, 

 

O presente processo veicula Impugnação ao Edital de Concorrência TCMRJ nº 

01/2019, subscrita por ELEVADORES VILLARTA LTDA. e acostada na peça 03, em suma, 

impugnando o item 7.1.4, ‘b’, do instrumento convocatório, que relaciona documentação 

relativa à qualificação técnica a ser apresentada no certame licitatório.  

 

Na peça 13 foi anexada manifestação da área técnica responsável pelo certame 

acerca do questionamento apontado na Impugnação e na peça 15 o i. Presidente da CPL relata 

os fatos e submete os autos à consideração superior. 

 

Na peça 17, a Secretaria Geral da Presidência encaminha os autos à SAJ para 

apreciação. 

 

É o relatório. 

 

Preliminarmente, atestamos a tempestividade da Impugnação apresentada, em 

obediência ao art. 41, § 1º, da Lei nº 8.666/93. 

 
No mérito, a Impugnante insurge-se contra a redação da alínea ‘b’ do item 7.1.4 

IMPUGNAÇÃO AO EDITAL DE 
CONCORRÊNCIA TCMRJ Nº 01/2019 – 
EXECUÇÃO DE OBRAS, 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE 
VERTICAL (ELEVADORES), INCLUINDO 
MANUTENÇÕES PREVENTIVAS E 
CORRETIVAS – CONHECIMENTO E 
IMPROCEDÊNCIA DA IMPUGNAÇÃO – 
MANUTENÇÃO DOS TERMOS DO 
EDITAL. 
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do Edital de Concorrência nº 01/19, cujo teor já foi objeto de pedido de esclarecimentos 

interposto pela mesma, sendo certo que a resposta ofertada por essa Corte de Contas foi 

devidamente publicada para ciência de todos os possíveis licitantes (vide peça 08). 

 

O item impugnado relaciona dentre os documentos de habilitação relativos à 

qualificação técnica a obrigatoriedade de “comprovação de que possui no seu quadro técnico, 

na data da licitação, pelo menos 1 (um) profissional de nível superior na área de engenharia 

mecânica e 1 (um) profissional de nível superior na área de engenharia elétrica (art. 12, inc. I, 

da Resolução nº 218/73), devidamente reconhecidos e registrados no CREA”.  

 

A Impugnante alega que “se viu barrada de participar do supracitado certame, em 

razão de exigência indevida, que fere o caráter competitivo do certame licitatório”. Aduz que 

“o instrumento convocatório faz exigência totalmente descabida para a prestação de serviço 

de instalação e manutenção de elevadores, que é a apresentação de um Engenheiro Elétrico”, 

asseverando, como base na Decisão Normativa nº 36/91 e no art. 12 da Resolução nº 218/73 

do CONFEA, que, sendo “o Engenheiro Mecânico o responsável técnico pela execução do 

serviço, a apresentação do mesmo é suficiente para execução do objeto licitatório”. 

 

Por fim, conclui que “ao persistir em exigir no certame engenheiro elétrico, quando 

o mesmo é inapto para realização de serviços de assistência e suporte técnico preventivo de 

elevadores, gerou um certame com restrições de competitividade, cuja consequência será o 

fracasso ou a contratação por valor acima do praticado no mercado”. Por isso, requer “o 

acolhimento da presente impugnação, reformando-se o instrumento convocatório para que 

seja retirado do ponto 17.1.4, item ‘b’ a exigência de apresentação de 1 (um) profissional de 

nível superior na área de engenharia elétrica”. 

 

Em resposta às alegações da Impugnante, a Contratada CON-TECH ENGENHARIA 

LTDA., responsável pela elaboração do Projeto Básico e pela fiscalização da execução 
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contratual em conjunto com a Comissão Permanente de Fiscalização e Recebimento de Obras 

do TCMRJ, esclareceu: 

 

Os itens 1.1 e 2.1 da Decisão Normativa nº 36/91 do CONFEA 
estabelecem que profissionais de nível superior na área “mecânica” estão 
habilitados a responsabilizar-se tecnicamente pela execução de atividades de 
projeto, fabricação, instalação ou montagem, manutenção e laudos técnicos 
de equipamentos eletromecânicos do tipo "elevador". 

Contudo, o item 4.3 do Projeto Básico prevê a modulação e execução 
de serviços cuja especificidade demanda a expertise técnica própria de 
profissional de nível superior na área de engenharia elétrica, visto que a 
Contratada deverá apresentar o Projeto Executivo que demostrará o 
dimensionamento dos diversos equipamentos elétricos (quadros, 
disjuntores, barramentos, inversor de frequência, dispositivos de proteção 
contra sobre-tensões, condutores, etc.) e os respectivos cálculos, tais como: 
quedas de tensão, corrente de curto-circuito, curvas de disparo das 
proteções, etc. Acrescente-se que o Engenheiro Elétrico será o profissional 
devidamente habilitado a se responsabilizar pela supervisão da montagem 
dos equipamentos elétricos durante a execução da obra, razão pela qual há 
necessidade de indicá-lo de antemão, sob pena do engenheiro mecânico, 
responsável técnico principal dos serviços licitados, exorbitar de suas 
atribuições. 

Por fim, a solicitação cumpre exigência da Lei Municipal nº 2.743/99, 
que, em seu artigo 106, § 1º, II, g, estabelece: “a instaladora deverá manter 
um quadro de engenheiros mecânicos e elétricos compatível com a 
quantidade de aparelhos de transportes em carteira”. 

 

Conforme esclarecido pela área técnica responsável, em nenhum momento o 

Edital de Concorrência nº 01/2019 retira ou pretende retirar do Engenheiro Mecânico a 

responsabilidade técnica pelo fornecimento e instalação dos equipamentos de transporte 

vertical ora licitados, em obediência estrita à normatização espedida pelo CREA e pelo 

CONFEA, razão pela qual solicita-se expressamente sua indicação na alínea ‘b’ do item 7.1.4. 

 

Por outro lado, é preciso salientar que o projeto de elevadores é um trabalho 

multidisciplinar e a normatização expedida pelo Conselho de Classe competente não traz 

qualquer vedação à contribuição de outros profissionais nas questões técnicas. Por essa razão, 

considerando que o item 4.3 do Título II do Anexo VII do Edital prevê a execução de 

“Instalações Elétricas”, como “Outros Serviços Relacionados” às máquinas de transporte 
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vertical, verificou-se a necessidade e conveniência da nomeação de profissional de nível 

superior com especialidade elétrica, que deverá pertencer ao quadro técnico da licitante 

vencedora, para realizar o correto dimensionamento das atribuições previstas e fiscalizar as 

obras nas partes elétricas. Não há que se falar, como quer fazer crer a Impugnante, em impor 

ao Engenheiro Elétrico a “realização de serviços de assistência e suporte técnico preventivo de 

elevadores”. Pelo contrário. É exatamente com intuito de não sobrepor atribuições inerentes 

ao Engenheiro Mecânico que a requisição de um Engenheiro Elétrico se faz necessária. 

 

Ademais, faz-se imperioso ressaltar que a presente licitação deve observância não 

só à normatização expedida pelo CREA/CONFEA, mas especialmente à Lei nº 2.743, de 07 de 

janeiro de 1999, que dispõe sobre a Instalação e Conservação de Aparelhos de Transporte no 

âmbito do Município do Rio de Janeiro. A norma municipal, legislação específica sobre o 

assunto e cogente para os residentes no campo de sua abrangência, estabelece que “a 

instaladora deverá manter um quadro de engenheiros mecânicos e elétricos compatível com 

a quantidade de aparelhos de transportes em carteira”, senão vejamos:  

 

CAPÍTULO III 
DAS INSTALADORAS 
SEÇÃO I 
INSCRIÇÃO E HABILITAÇÃO 
 
Art. 105 - Somente poderá ser admitido o registro como instaladora daquela 
que demonstrar possuir capacitação técnica, administrativa e condições 
operacionais capazes de garantir um alto padrão de qualidade na instalação 
dos Aparelhos de Transportes. 
 
Art. 106 - A aferição da capacitação a que refere o artigo anterior será feita 
pelo órgão municipal competente. 
§1º - Cabe à empresa que solicitar a inscrição como instaladora a 
apresentação dos seguintes elementos: 
I – VETADO 
II – capacitação técnica: 
(...) 
g) listagem do corpo técnico responsável pela execução dos serviços de 
instalação, renovada anualmente, informando a carga horária dispensada e 
demonstrando possuir pessoal experimentado e capacitado para instalação 
de aparelho de transporte. A instaladora deverá manter um quadro de 
engenheiros mecânicos e elétricos compatível com a quantidade de 
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aparelhos de transportes em carteira; (dispositivo alterado pela Lei nº 
3.429/02) 

 

Por todo o exposto, resta comprovado que a exigência de Engenheiro Elétrico que 

acompanhe a execução contratual faz-se não somente oportuna como adequada à legislação 

competente e aplicável à espécie, razão pela qual não há que se falar em restrição à 

competitividade, conforme aventado na exordial.  

 

Desse modo, entendemos não haver qualquer reparo, sob a ótica jurídica, ao 

Edital de Concorrência nº 01/2019, razão pela qual opinamos pelo conhecimento da presente 

Impugnação e, no mérito, pela improcedência de suas alegações, considerando que os 

motivos que a subsidiam não apontam falha ou vício capaz de macular o instrumento 

convocatório sob análise. 

 
Rio de Janeiro, 11 de setembro de 2019. 

 

BEATRIZ LOPES ARAUJO TAVARES 
Assessora 

Matrícula 90/901.552 
 
 

Visto. 
 

TATIANA SAPHA KAUFMAN 
Assessora-Chefe 

Matrícula nº 90/901.502 
 

 

SENHOR SECRETÁRIO-GERAL DA PRESIDÊNCIA, 

De acordo com a manifestação da servidora desta SAJ.  

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 2019. 

 
LUIZ ANTONIO DE FREITAS JUNIOR 

Secretário de Assuntos Jurídicos 
Matrícula nº 90/900.967 
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